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    Prefácio




    Apresentar um livro é sempre uma comemoração. Apre­sentar o Psicoterapia psicodramática com crianças: uma proposta socionômica é um prazer redobrado porque significa o esforço (também redobrado) da autora, que foi capaz de adaptar o texto de sua tese de doutorado a um público mais amplo – trabalho nem sempre simples de ser realizado. A academia tem normas próprias que, na maioria das vezes, tornam árdua, ou até extenuante, a leitura de sua produção por alguém fora de seus muros. Mas acredito que Rosalba tenha conseguido fazer a transposição e a parabenizo pelo sucesso, pois seu livro é necessário.




    O psicodrama vem sendo cada vez mais conhecido e praticado, não só como intervenção psicoterapêutica, mas também no contexto preventivo e de promoção à saúde. Por ser um trabalho ativo e performático, mostra­-se particularmente adequado ao atendimento de crianças. No entanto, ante a crescente publicação de livros sobre os mais diversos temas psicodramáticos, encontramos um completo silêncio sobre a psicoterapia infantil.




    Atender crianças traz desafios técnicos e pessoais. O conhecimento da teoria não é suficiente. Há armadilhas a cada esquina, a começar por quem é o cliente, dado que não é ele quem busca o atendimento, como no caso dos adultos, mas a família da criança. Família essa que não é simbólica, aquela trazida pela memória e fantasias do cliente, mas real – e está logo ali, na sala de espera. Quem atendemos? Com quem falamos? Como lidar com o sigilo?




    O terapeuta de crianças atua em um contexto complexo que inclui, no mínimo, a família e a escola, quando não outros profissionais como fonoaudiólogos, psicopedagogos – o que implica um enquadre particular e uma tomada de decisões fundamentadas em conhecimentos dos processos de desenvolvimento humano. O terapeuta infantil, mais do que qualquer outro, tem como matéria­-prima o vir a ser.




    Psicoterapia psicodramática com crianças: uma proposta socionômica, então, é um livro que aborda o psicodrama com crianças de maneira didática, profunda e precisa, apresentando muito mais do que as técnicas mais ou menos adequadas ao atendimento infantil. O livro cobre um escopo teórico extenso, iniciando com o surgimento da psicoterapia infantil no mundo e no Brasil e inserindo o psicodrama nesse processo. Em seguida, introduz a teoria psicodramática e seu arcabouço teórico e técnico.




    Defendo a posição da autora de que a teoria de Moreno é suficiente para fundamentar a ação com crianças. Na obra, a teoria é aperfeiçoada e seus fundamentos organizados para aqueles que, mesmo especialistas, precisam compreender as particularidades do tratamento infantil.




    É na segunda parte do livro que considero residir a maior contribuição da autora. Terapeuta infantil experiente e criativa, Rosalba compartilha seu conhecimento, permitindo ao leitor ter acesso a todo o processo de atendimento. Trata de temas comuns na prática, mas pouco encontrados em livros e artigos, como o contexto, a sala, os brinquedos, a lógica de uma sessão, as ações com os pais, apresentando casos e refletindo sobre alternativas que, acredito, levarão muitos a se apaixonar pelo trabalho com crianças.




    É um livro destinado a diversos públicos: os psicoterapeutas infantis e os psicodramatistas, como um todo. Nele, encontrarão informações e temas de reflexão tanto o estudante quanto o profissional que deseja aprimorar seus conceitos e sua prática. Livro necessário, volto a afirmar.




    PROFa. DRA. ROSANE MANTILLA DE SOUZA




    PROFESSORA TITULAR DO PROGRAMA DE ESTUDOS




    PÓS­-GRADUADOS EM PSICOLOGIA CLÍNICA




    PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO


  




  

    Apresentação




    Rosalba e eu trabalhamos juntas em muitos projetos, no consultório, no curso de Formação em Psicodrama, no curso de Psicologia da Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde da PUC­-SP, apresentando trabalhos em congressos, na direção de sessões abertas de psicodrama. Sendo assim, posso apresentar com tranquilidade esta profissional que admiro.




    Sempre considerei que atender crianças exige uma entrega diferente da que temos atendendo adultos – passar pela porta aberta de sua sala e ver o sofá literalmente virado na vertical me confirma esse fato. A disponibilidade de Rosalba em acolher as brincadeiras propostas por seus clientes e a abertura para recebê­-los sempre me encantaram. Ela mesma fala de suas brincadeiras de criança e de sua capacidade de seguir brincando. Nós, adultos, tendemos a levar a vida a sério e excluir o brincar dessa forma de ver a vida; mesmo os terapeutas, que sabem da importância da prática, nem sempre se sentem confortáveis no papel de quem brinca junto com a criança. Rosalba parece transitar com facilidade pelo atendimento de pacientes adultos e crianças, que frequentam seu consultório e transformam sua sala no palco de inúmeras cenas.




    Sabemos que o atendimento de crianças não se limita aos encontros com elas: exigem sessões vinculares com os pais, irmãos, outros parentes, contato com as escolas – e ela se dispõe a isso de forma incansável. A terapeuta não se prende a padrões preestabelecidos e inclui nos atendimentos os atores que interferem nas cenas de seus pequenos clientes, para que se tornem protagonistas de seu tratamento e não apenas pacientes que se submetem a um procedimento que não entendem.




    Como orientadora do curso de formação, empenha­-se em dar aos alunos uma aula organizada e uma supervisão que acolha com tranquilidade as dificuldades. Muitas vezes, quando ainda não era professora, convidei­-a para falar sobre psicodrama infantil e criar nos educandos não só interesse pelo tema, mas uma melhor compreensão do que é ser psicodramatista.




    Em todos os momentos que trabalhamos juntas, pude contar com uma ótima parceria que me desafiava a discutir o psicodrama e a aprender novas formas de atender.




    Sua entrada nos meios acadêmicos se mostrou frutífera para alunos e para a equipe de psicodramatistas da faculdade. Como professora de Psicodrama, tanto na Universidade quanto em diferentes cursos de especialização, sempre senti falta de um livro sobre a prática infantil, que discutisse profundamente o atendimento psicodramático de crianças, mas não se valesse de outras teorias para explicar ou compreender essa abordagem. Sem depreciar correlações que considero interessantes e ampliam nossa forma de ver o humano, em qualquer idade, achava que se poderia escrever sobre psicodrama infantil sem recorrer a esses artifícios. Assim que soube da proposta de doutorado de Rosalba, tornei­-me sua incentivadora.




    O resultado é este livro, que vi gestar e escrever. Rosalba mostra, sem reservas, sua forma de trabalhar e discute por que e para que a faz; mostra a psicodramatista que é, com exemplos claros de sua prática.




    Diz­-se que um doutorado acaba por si só – a gente apenas põe o ponto­-final. Considero que, para o momento, este livro se mostrou uma obra bem­-acabada, a qual, com muita honra, fui convidada a apresentar.




    PROFa. DRA. MARCIA ALMEIDA BATISTA




    DIRETORA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS E




    DA SAÚDE E PROFESSORA DO CURSO DE PSICOLOGIA DA




    PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO


  




  

    PARTE I – PSICOTERAPIA E PSICODRAMA


  




  

    1 Psicoterapia




    Psicoterapia é uma prática que se desenvolveu ao longo da história da saúde mental. Entre as instituições que se encarregam de organizar, difundir e sistematizar a prática psicoterápica, destacam­-se a American Psychological Association (APA), e o Conselho Federal de Psicologia do Brasil (CFP). Segundo a APA (2010, p. 765), psicoterapia é




    Qualquer serviço psicológico fornecido por um profissional treinado que usa principalmente formas de comunicação e interação para avaliar, diagnosticar e tratar reações emocionais, formas de pensamento e padrões de comportamento disfuncionais de um indivíduo, uma família ou um grupo.




    Já de acordo com o CFP (2009, p. 17­-8), psicoterapia é uma




    prática do psicólogo, por se constituir, técnica e conceitualmente, um processo científico de compreensão, análise e intervenção que se realiza através da aplicação sistematizada e controlada de métodos e técnicas psicológicas reconhecidas pela ciência, pela prática, pela ética profissional, promovendo a saúde mental e proporcionando condições para o enfrentamento de conflitos e/ou transtornos psíquicos de indivíduos ou grupos.




    Considerando as definições mencionadas, bem como as revisões históricas de artigos sobre o tema (Teixeira e Nunes, 2001; Rodegheri, 2011) e o conceito de psicoterapia para outros autores (Myra y López, 1967; Chazaud, 1977; Malan, 1983; Ribeiro, 1986; Naffah, 1982, 1994; Porchat, 1999), é possível inferir que a prática psicoterápica visa, de maneira geral, auxiliar pessoas que apresentem algum conflito ou transtorno psíquico, em graus va­riados. O empenho e o compromisso dos envolvidos levam, gradativamente, o paciente a se reorganizar tanto no aspecto intra­psíquico como no inter­-relacional. As práticas psicoterápicas não têm o objetivo de mudar o mundo ou adaptar o sujeito a ele, e sim torná­-lo apto a viver no seu, na sua realidade e contexto sócio­-histórico; o propósito é capacitar o indivíduo a fazer escolhas e responsabilizar­-se por elas, desenvolver recursos e aprofundar o próprio conhecimento.




    A aplicação da psicoterapia não se diferencia em função das faixas etárias. No entanto, toda criança depende de seus cuidadores para a decisão sobre o tratamento e para o bom andamento do processo psicoterápico; é necessário o compromisso da criança e, mais ainda, de seus responsáveis.




    A psicoterapia a partir do século 20




    A psicanálise era a prática preponderante no início do século 20, e é principalmente por meio dela que a psicoterapia se insere no campo da saúde mental. Ela estava associada à medicina e tinha como objetivo, além de curar os sintomas, a reestruturação da personalidade e do modo de viver do indivíduo, evitando novas desadaptações. A linha divisória entre a cura e a profilaxia era tênue: tínhamos uma psicoterapia retificadora e uma profilaxia associada à prevenção dos problemas psíquicos (Rodegheri, 2011). Outra característica da ação psicoterápica do período é que o saber se concentrava no médico ou no psicoterapeuta, cabendo ao paciente uma postura de entrega aos cuidados do profissional, com passividade e submissão. Essa visão era centrada no indivíduo e nos fenômenos intrapsíquicos.




    Nesse período, Jacob Levy Moreno criava as bases do psicodrama. Em 1921, o autor alterou a perspectiva do psicodrama, focando­-o nas relações interpessoais e na concepção de homem inserto e atuante na sociedade. Temos aqui a distinção do foco entre o aspecto intrapsíquico e o aspecto inter­-relacional, que impactam na postura do psicoterapeuta. No psicodrama, o saber não se concentra mais exclusivamente no psicoterapeuta e o paciente assume uma postura ativa durante o trabalho.




    Psicoterapia com crianças: as primeiras contribuições




    No início do século 20, mesmo período em que a psicanálise era a referência no tratamento da saúde mental, a importância da criança aumentou, pois, além de a infância ser uma das fontes de dificuldades vividas na fase adulta, ela própria passou a ser vista como um ser analisável. Sigmund Freud, em 1909, tratou uma criança por meio do pai, um dos membros de seu grupo de estudos da quarta­-feira. A análise do menino Hans, de 5 anos, que desenvolvera fobia a cavalos, é tida como marco inicial da psicanálise infantil e, consequentemente, da psicoterapia infantil (Freud, 1909).




    A primeira referência histórica ao uso da psicanálise em crianças é de Hermine von Hug­-Hellmuth (Boukobza, 1993), já que Freud tratou apenas do menino Hans. Em 1915, Hermine aplicou as teorias de Freud no atendimento a crianças e adolescentes; ela também era responsável por uma coluna permanente na revista de psicanálise Imago, intitulada “Da verdadeira essência da alma infantil”. Hermine trouxe enormes contribuições à psicanálise e apresentou no Congresso Psicanalítico de Haia, em 1921, o texto “Da técnica da análise de criança”, no qual abordou temas essenciais e atuais referentes à importância de não cometer abusos, evitar sugestões e garantir a confiança da criança num trabalho psicoterápico. Ela considerava a existência das transferências positiva e negativa e a necessidade de seus manejos para favorecer o trabalho clínico. Além disso, valorizava a utilização de brincadeiras e da ação simbólica como forma de permitir a descoberta dos sintomas e dos problemas da criança (Avellar, 2001).




    Em 1924, Anna Freud sucedeu Hermine no Centro de Consultas Pedagógicas do Ambulatório da Sociedade de Viena. Segundo ela, o processo psicoterápico implicava um esforço do terapeuta em ganhar afeição e cooperação da criança, sendo o seu papel também o de educador (Freud, 1971). Fazia parte do processo a remoção de obstáculos situados no caminho do desenvolvimento normal da criança; os efeitos terapêuticos eram uma mudança no equilíbrio de forças entre id, ego e superego, um aumento de tolerância recíproca entre as finalidades de cada um e, com isso, uma harmonia maior entre eles. Para Anna, interpretar os sonhos e brincar eram técnicas secundárias.




    Para Melanie Klein (1969), o tratamento psicoterápico visava ajudar o paciente a ficar menos enraizado na posição esquizoparanoide, menos dominado por processos de cisão e a situar­-se mais firmemente no caminho da integração e do aumento da capacidade de se interessar e se relacionar positivamente. A proposta do manejo analítico é a da transferência, seja ela positiva ou negativa, e da investigação até sua fonte (considerada o Édipo). Para tanto, utilizava o brinquedo como forma de acesso ao inconsciente da criança e à interpretação.




    As controvérsias entre Anna Freud e Melanie Klein possibilitaram que a psicanálise infantil ganhasse destaque no meio científico e se desenvolvesse; suas obras foram construídas, no início, uma contra a outra e estabeleceram, ao mesmo tempo, oposições e apoios.




    Psicoterapia no Brasil




    As primeiras informações sobre psicoterapia no Brasil datam do início da década de 1900 e trazem temas relacionados com uma psicologia voltada à fisiologia e à psiquiatria médica (Rodegheri, 2011). A psicoterapia tinha, exclusivamente, a função de auxiliar nos procedimentos médicos.




    No campo do tratamento infantil, até os anos 1950 a prevalência era de trabalhos de orientação psicanalista.




    O período entre o final dos anos 1950 e o início dos 1960 foi marcado pela implantação de clínicas psicológicas vinculadas a instituições de ensino. Em 24 de agosto de 1959 foi inaugurada a clínica psicológica do Instituto de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (IPPUC­-SP), dirigida por Ana Maria Poppovic. A sua contribuição para a psicoterapia infantil é importante, pois ela realizou grande atividade clínica e de pesquisa voltadas à psicologia e à educação. Os objetivos da clínica na época eram restritos, mas havia três finalidades básicas: ensino, pesquisa e prestação de serviços (Pereira Rojas Boccalandro e Queiroz Pérez­-Ramos, 2004).




    Em 1960 foi inaugurada a Clínica Psicológica Prof. Durval Marcondes, vinculada hoje ao Departamento de Psicologia Clínica do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo. O histórico dessa clínica remonta ao ano de 1953, quando foi criado o primeiro Curso de Especialização em Psicologia Clínica na então Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP. A clínica da USP tinha os mesmos objetivos da clínica da PUC, ou seja, ensino, pesquisa e prestação de serviços à comunidade.




    Na mesma década de 1960 ocorreram mudanças nas intervenções em saúde mental em todo o mundo – esse período é um marco na história da psicoterapia. Na Itália, o movimento antimanicomial foi iniciado e com ele se ampliaram as visões de homem e de sua relação com o mundo (Rodegheri, 2011). Segundo a pesquisadora, com essa abertura e questionamento aos modelos anteriores de atendimento na psiquiatria e psicologia, floresceram outras abordagens que consideravam o homem inserto em seu contexto histórico, buscando compreendê­-lo em constante interação com a construção social.




    No Brasil, em 1962, houve a promulgação da Lei no 4.119, a qual regulamenta a profissão de psicólogo e os cursos de Psicologia no Brasil. Esse fato favoreceu o percurso da psicoterapia no país, pois ele abriu a possibilidade de institucionalização da profissão e criou mais condições para a formação e o exercício dessa abordagem.




    Na psicoterapia infantil, algumas intervenções diferentes do modelo psicanalítico tradicional começaram a apontar, tais como a psicoterapia breve com crianças.




    Em 1976, Célia Maria Sodré Dória, a Madre Cristina, fundou o Instituto Sedes Sapientiae, primeiro instituto brasileiro voltado à formação em Psicoterapia. No contexto sociopolítico que permeava o Brasil nos anos 1970, o engajamento de Madre Cristina nas questões humanitárias fez que o Instituto Sedes Sapientiae não se vinculasse ao Ministério da Educação e Cultura do Brasil, o MEC. O objetivo era defender sua liberdade de pensamento e ideologia política. Assim, a finalidade do Instituto de oferecer melhores condições de desenvolvimento e transformação do ser humano, tanto pelo ensino quanto por ações sociais ou por lutas políticas, permaneceu. A psicoterapia com crianças era um dos trabalhos da clínica e assim continua até a atualidade.


  




  

    2 Psicodrama: a estrutura da teoria psicodramática




    Psicoterapia e psicodrama




    Com o florescimento de outras abordagens e da visão de homem sócio­-histórico, o psicodrama se ampliou entre as práticas psicoterápicas brasileiras. E foi nas décadas de 1970 e 1990, com a inserção da psicologia no campo da saúde pública no Brasil, que novas formas de psicoterapia alcançaram destaque. Em 1970 ocorreu o Congresso de Psicodrama no Museu de Arte de São Paulo (Masp), marco histórico do psicodrama no Brasil.




    Na época, o aprofundamento das práticas era permeado pelo novo olhar e pelo compromisso com o momento histórico, social e político: é nesse prisma que se fundamentam o psicodrama e sua prática psicoterápica. A prática psicodramática pressupõe o entendimento de homem inserto numa sociedade, em que o Eu se constitui por meio das relações (Moreno, 1975).




    Para trabalhar terapeuticamente, Moreno criou uma estrutura e conceitos que ficaram conhecidos como o “tripé” da prática psicodramática: contextos, etapas e instrumentos. O processamento de uma sessão baseia­-se na leitura e compreensão desses elementos – ou seja, identificar o contexto social, grupal e terapêutico; seguir as etapas de aquecimento, dramatização e o compartilhar; e utilizar­-se dos instrumentos cenário, diretor, ego­-auxiliar, protagonista e público (Moreno, 1972, 1975, 1999). Para tanto, o autor desenvolveu técnicas que são utilizadas no percurso do trabalho e, ainda hoje, ensinadas na maioria das escolas e utilizadas pelos psicodramatistas, seja nas suas modalidades individual ou grupal, terapêutica ou socioeducacional.
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